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    Apresentação: Olho no olho


    Quando temos um interlocutor face a face, não são apenas as palavras que constroem as significações: a postura, o olhar, as pausas, os esgares do outro servem também de alimento para a continuidade da interação. Mas quando o texto é escrito, esses sinais nos são inacessíveis. Precisamos, então, buscar em outros modos de apresentação do texto as significações que ficam apenas sugeridas, mas que são importantes na construção dos cenários para as significações que são explicitamente ditas. Por isso, um leitor habitual de periódicos, jornais e revistas, mesmo que não tenha disso plena consciência, vai se acostumando a “ler”, nas notícias e reportagens, também as cores, os tamanhos das letras, as imagens... É por esse caminho que João Carlos Rodrigues nos conduz: pelo caminho das significações sugeridas, que surgem por trás de todos os sinais impressos que impressionam nossos sentidos. E ele nos conduz iluminando a leitura com a luz de sólidas referências teóricas que sustentam análises de discursos e de multimodalidades.


    Um diálogo entre os fundamentos teóricos da Análise de Discurso Crítica e o histórico da mídia impressa no mundo ocidental norteia a reflexão do autor a partir da análise das primeiras impressões que temos de uma revista: a análise de suas capas. É a partir desse lugar discursivo que cada um dos veículos midiáticos analisados pretende conduzir os leitores para a “sua verdade” dos fatos transformados em discursos.


    Do ponto de vista do referencial teórico, a Análise de Discurso Crítica organiza-se, metodologicamente, a partir da identificação de um problema social, que desencadeará a busca de explicação para os efeitos de sentidos que perpassam a interação. Nesta abordagem, em associação com estudos sobre a multimodalidade – área que pesquisa os modos de significação de outros códigos sociais –, os discursos da mídia se revelam, ao mesmo tempo, fortemente linguísticos e fortemente visuais. Mas revelam mais que isso!


    Do ponto de vista da história da mídia, esta pesquisa nos traz a possibilidade de compreender as razões que fazem da mediação simbólica da linguagem o chamado “quarto poder”. Torna-se possível localizar no nosso tempo o destaque para a influência que as informações exercem sobre as massas. E torna-se possível, também, encontrar nas nossas histórias pessoais as razões para gostar mais de uma revista ou de outra, mais de um estilo jornalístico ou de outro...


    Motivado pela observação de relatos diferentes para o mesmo fato social em duas revistas semanais diferentes, Época e Veja, o autor analisa as estratégias discursivas exploradas por ambas para atingir seus propósitos argumentativos. É pouco relevante que, alguns anos depois, o fato desencadeador da pesquisa já tenha se “tornado história”. Outros episódios semelhantes, nas relações sociais, continuam desencadeando reportagens todos os dias. O mais relevante nesta análise é que a visão crítica se mantém atual e pode nos orientar para a leitura aguçada de outras e outras reportagens, de outras e outras revistas... É essa orientação para uma leitura com olhar crítico e cuidadoso que João Carlos nos apresenta.


    A motivação inicial – dos diferentes relatos sobre o mesmo fato – conduziu à pesquisa sistematizada sobre um corpus alargado, com vários exemplares das duas revistas. É assim que são investigados os modos


    como elementos linguísticos responsáveis pela referenciação são alocados em reportagens, de forma a veicular, implícita ou explicitamente, valores e opiniões com dada orientação argumentativa. (p. 85)


    A construção de sentidos leva, então, em consideração a prática jornalística – como prática particular – dentro da rede de práticas sociais mais amplas, que constitui nossa cultura letrada.


    Identificado e descrito o problema social como etapa inicial, a análise dos dados gerados a partir dele constituiu a segunda etapa. A sistematização dessa análise, focalizando o problema sob vários ângulos, mostra que os valores simbólicos da cultura, interpretados à luz de referenciais teóricos interdisciplinares, constroem discursos que vão além da mera “transmissão de informações”. O que põe em causa a alegada neutralidade dos veículos de informação. Nesta segunda etapa, extensa e aprofundada, as metáforas utilizadas nas reportagens constituem um marco discursivo de clara orientação argumentativa. Como terceira etapa da pesquisa, a reflexão sobre a análise, mais do que retomar o percurso analítico percorrido, desvela como as relações de poder integram a organização dos discursos da mídia. A formação de leitores críticos ressalta, assim, como uma necessidade histórica de compromisso social e cultural.


    Esta pesquisa nos convoca a questionamentos típicos do mundo atual e nos estimula a olhar de uma maneira diferente para as revistas que, frequentemente, nos interpelam como se pudéssemos estabelecer com elas um diálogo. É uma leitura que chama a nossa atenção para a diversidade de possibilidades significativas que os sistemas simbólicos da linguagem, tanto verbal quanto visual, nos oferecem.


    Passamos a entender que, nesse simulacro de interação face a face, as revistas buscam nossa posição de leitores, mas se escondem atrás de estratégias discursivas bem engendradas. São os modos de representação escolhidos pelas linhas editoriais que constroem para nós essa posição de leitores – e nós temos apenas a ilusão de que a escolhemos. Este texto nos dá instrumentos para ver como se dá essa forma de interação... Por isso, as análises e reflexões trazidas por João Carlos Rodrigues fazem mais do que nos inquietar: servem de base para nos tornarmos leitores mais conscientes e mais críticos. Do outro lado da interação discursiva, ao nos mostrar as relações entre poder, signos e argumentação, esta leitura também pode nos estimular a assumir o compromisso de nos tornarmos redatores mais responsáveis.


    


    Profª Drª. Maria Luiza Monteiro Sales Coroa


    Universidade de Brasília


    Brasília, outubro de 2015

  


  
    Introdução


    Existimos pelo que dizemos e fazemos. E o que expressamos, os discursos, organizam-se no âmbito de uma ampla rede social de relações discursivas, tecida no dia a dia com os fios de outros discursos, de outras vozes. Assim como um galo sozinho não tece uma manhã, precisa de outros galos1, nós recorremos uns aos outros para concretizar um projeto de dizer. É dessa forma que ideias do outro permeiam nossa produção discursiva, a tal ponto que, implícita ou explicitamente, outros ditos e escritos estão presentes no que dizemos e escrevemos. Logo, analisar discurso – desde a Antiguidade já o fazem – consiste em uma atividade que deve priorizar não apenas aspectos lógicos e linguísticos, mas principalmente estratégias de ação sobre o outro e a reação deste.


    Pode ser constatado o princípio da ação-reação, aplicado à interação linguística, na interação entre os diversos meios de comunicação midiática e o público, constituído por indivíduos pertencentes a diferentes classes ou grupos sociais. É essa interação que aqui nos interessa para pesquisa, mais especificamente aquela realizada entre duas revistas de circulação nacional (Época e Veja) e seus leitores. A fim de proceder à investigação, estabelecemos como delimitação o discurso midiático escrito e as diferentes abordagens em reportagens de cobertura das eleições presidenciais 2006, nas revistas Época e Veja. Essas revistas foram escolhidas (deixando-se de fora outras como a Isto é, por exemplo) porque, logo à primeira vista, apresentam duas orientações de ideias e de abordagens bem distintas, conforme se pode facilmente verificar no teor dos editoriais, a começar pelos títulos. Além disso, são as duas maiores revistas semanais de informação em termos de exemplares vendidos para assinantes e não-assinantes. O editorial da revista Veja chama-se Carta ao leitor; nele predominam comentários críticos sobre as notícias e os atores sociais ali presentes; o editorial de Época chama-se Carta da redação, nele predominam informações, sem comentários críticos, sobre os repórteres e seus trabalhos. Outro motivo da escolha está explicitado mais adiante, quando tratamos da problematização.


    Determinamos, então, como objetivo geral investigar, à luz do quadro teórico-metodológico tridimensional da análise de discurso crítica (ADC) como agem as estratégias discursivas que contribuem para identificar a orientação argumentativa em reportagens sobre as eleições presidenciais 2006, nas revistas Época e Veja. Para a consecução deste objetivo, estabelecemos os seguintes objetivos específicos:


    a. Analisar ocorrências de recursos de referenciação como marcas e manifestações de valores ou opiniões a respeito do objeto de discurso.


    b. Examinar como marcas e manifestações de valores ou opiniões presentes nas reportagens reproduzem, reestruturam ou desafiam outros discursos.


    c. Comparar reportagens das duas revistas a fim de compreender e explicar, com base em elementos de análise da prática social, as consequências, ou efeitos potenciais, dessas práticas discursivas na sociedade.


    É nesse contexto de interação entre diferentes instâncias sociais que sobressaem os problemas de pesquisa. Na verdade, reportagens em jornais na televisão provocaram-nos, a partir do seguinte acontecimento: em Brasília, em frente ao Palácio da alvorada, no retorno do presidente Lula, reeleito em 2006, partidários seus gritaram palavras de ordem contra a revista Veja e contra a Rede Globo. Além disso, ofenderam e ameaçaram jornalistas presentes. Ora, por que os partidários do presidente, naquela ocasião, reagiram com tal animosidade contra uma revista específica (Veja)? Como foram construídas as reportagens de cobertura das eleições para que gerassem uma “atitude responsiva ativa” tão hostil? Que estratégias de construção do discurso foram mobilizadas nas reportagens para que os outros se sentissem ofendidos pelo seu teor? Por que os partidários não gritaram palavras de ordem contra outras revistas (Época, por exemplo), se esta também cobriu as eleições? Essas são, portanto, questões centrais que norteiam e alicerçam esta pesquisa, sob a égide da Análise de Discurso Crítica (ADC)2, associada aos pressupostos da Linguística Textual (LT) e à Teoria da Argumentação (TA), sempre que esses embasamentos teóricos se mostrem produtivos na análise. A princípio, é importante, desde já, deixar claro, com apoio em van Dijk (2003), que a natureza interdisciplinar ADC permite combiná-la com outras disciplinas das ciências humanas e das ciências sociais que se esteiem na interação.


    Mas por que pesquisar um problema nessa área da Linguística utilizando-se desse enquadre teórico-metodológico? Porque pesquisas baseadas no arcabouço teórico-metodológico da Análise de Discurso Crítica, aplicadas aos mais diversos corpora, têm rendido excelentes trabalhos; e, principalmente, porque visualizamos a utilidade realmente prática dos resultados de pesquisa, na medida em que haverá o esclarecimento dos mecanismos e das estratégias discursivas empregadas pelas revistas com o fito de obter o sucesso do seu projeto de dizer, de sua intencionalidade discursiva.


    Dentre os inúmeros trabalhos, destacamos alguns realizados com base na ADC. Boehm (2002) analisou os sentidos implícitos na linguagem de livros didáticos da área jurídica, resultantes da manipulação de sua força ilocucionária; sentidos esses que permitem criar uma visão ilusória dos verdadeiros propósitos do Direito. Boehm (idem) concluiu que, ancorando-se na ADC, a qual deve ser aplicada nos cursos de Ciências Jurídicas, é possível conscientizar os alunos, principalmente dos primeiros anos, dos efeitos advindos da manipulação da linguagem jurídica.


    Martins (2004) investigou o racismo discursivo de que são vítimas os afrodescendentes no Brasil, evidenciado no discurso da mídia a respeito da política de cotas para negros nas universidades. O autor examinou, em seis diferentes gêneros do discurso, como a seleção vocabular, os títulos, a negação, a modalidade, a argumentação, o uso da metáfora e da ironia constroem determinados efeitos de sentido ideológicos. Martins (idem) também concluiu que as estratégias discursivas contribuem para o favorecimento do discurso racista, o que é ignorado no próprio discurso da imprensa.


    Moraes (2004) estudou o discurso jornalístico on-line na perspectiva crítica da narratividade. Embasando-se na ADC, Moraes (idem) afirma que a análise textual – “formada pela interpretação de seu relacionamento com processos discursivos, sociais e cognitivos – revela o arranjo das informações on-line”, isto é, há ideologias subjacentes à estrutura narrativa.


    Poderíamos continuar sintetizando diversas outras pesquisas, teses e dissertações, mas, por enquanto, essas três já são suficientes para demonstrar a multiplicidade de opções que se abre ao pesquisador que escolha a mídia como seu objeto de estudo. Optamos, então, por trabalhar com um tema inserido em contexto de ocorrência empírica, de abrangente importância política, histórica e social, o qual contribuirá para aprofundar os debates em torno de um evento da História do Brasil, que foi alvo da cobertura massiva da mídia. É justamente nesse ponto que encontramos a lacuna que se pode preencher. Ademais, pretendemos contribuir com o arcabouço metodológico da ADC ao aportamos categorias de análise de texto oriundas da Linguística Textual, especialmente a Referenciação, e da Teoria da Argumentação, como proposta por O. Ducrot.


    Para completar, fazemos nossas as palavras de Vieira e Silva (2003, p. 15): o interesse pela ADC


    está crescendo não apenas no âmbito acadêmico, mas também em ambientes profissionais nos quais o trato pessoal, a discussão, a negociação e, acima de tudo o uso discursivo da fala e da escrita passaram a ser mercadoria de elevado valor no mundo profissional.


    Quanto à metodologia, sigo por uma pesquisa de abordagem predominantemente qualitativa, haja vista que o corpus, constituído por reportagens das duas maiores e mais difundidas revistas semanais brasileiras, consiste em um fenômeno que coloca em interação o mundo social e o sujeito, o que exige a interpretação dos fatos linguísticos e a atribuição de significados a eles. Quanto aos objetivos, este trabalho tem uma função explicativa, uma vez que visa investigar de tal forma, que possa identificar e descrever com rigor e método os fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos linguístico-textuais. Com isso, pretendemos contribuir para desvelar e debater questões relacionadas ao mundo contemporâneo, tais como o controle, a ideologia e a manipulação institucional. Quanto aos procedimentos técnicos, utiliza-se a pesquisa bibliográfica (André, 2004; Chizzotti, 2003).


    Também é preciso deixar claro que não enfocaremos a recepção dos textos das revistas, sob a forma de entrevistas com leitores, por exemplo. Por recepção, entende-se aqui as distintas reações – ou atitudes responsivas ativas, como diria Bakhtin – por parte dos (e)leitores durante e após a leitura das reportagens. Como já afirmamos anteriormente, ficaram evidentes as distintas reações dos (e)leitores partidários de Lula às reportagens das duas revistas, e a partir daí percorre-se o caminho até a produção ou geração dos dados. Tal fato, para nós, pode ser considerado suficiente o bastante para se prescindir da análise da recepção por intermédio de pesquisa sistematizada. Isso não quer dizer que tudo esteja resolvido nesta categoria de análise, apenas consideramos que estudar a fundo a recepção é tarefa que requer outra pesquisa e que envolve outro foco, como entrevistas com os leitores.


    Passamos agora a descrever as quatro grandes etapas de desenvolvimento metodológico da pesquisa. Primeiro, escolhi as reportagens e capas. As reportagens abordaram sempre as eleições presidenciais 2006 e estavam presentes nas seguintes edições de Veja: 1966, 06 jul.; 1971, 30 ago.; 1973, 13 set.; 1975, 27 set.; 1976, 4 out.; 1977, 11 out.; 1978, 18 out.; e de reportagens sobre o mesmo tema presentes nas seguintes edições de Época: 404, 13 fev.; 407, 06 mar.; 433, 04 set.; 436, 25 set.; 442, 06 nov., selecionadas por apresentarem recorrência de conteúdo nas reportagens, inclusive nas capas, o que facilitaria o procedimento analítico comparativo. Para análise de capas, selecionamos as seguintes edições que apresentaram um dos candidatos ou os dois como destaque: Época nº 404, de 13 fev. 2006; nº 433, de 4 set. 06; nº 436, de 25 set. 06; nº 438, de 9 out. 06; nº 442, de 6 nov. 06. Veja Ed. 1952, ano 39, nº 15, de 19 abr. 06; Ed. 1955, ano 39, nº 18, de 10 maio 06; Ed. 1975, ano 39, nº 38, de 27 set. 06; Ed. 1977, ano 39, nº 40, de 11 out. 06; Ed. 1980, ano 39, nº 43, de 1º nov. 06; Ed. 1981, ano 39, nº 44, de 08 nov. 06.


    Em segundo lugar, procedi a uma análise preliminar. Esta análise tem por objetivo identificar e classificar preliminarmente as estratégias discursivas mobilizadas por um e outro veículo de comunicação. Assim sendo, parece ser relevante estabelecer, a princípio, como categorias de análise: recursos de referenciação (descrições nominais; encapsulamentos; remissões metadiscursivas); marcas ou manifestações de valores ou opiniões presentes nas reportagens (podem se revelar por meio de seleção vocabular; uso da modalidade; figuras de linguagem; texto imagético).


    Em um terceiro momento, houve o aprofundamento da análise preliminar. Nesta etapa, procedemos a uma minuciosa classificação apoiada no referencial teórico proposto, que embasa a análise dos textos, inclusive quando da análise da prática social.


    E, por fim, fiz a revisão e elaboração das considerações finais. Nesta etapa, cheguei aos ajustes finais na análise como um todo e sistematizamos as constatações feitas a partir da análise e elaborei as considerações finais.


    Obviamente, perpassando todo esse processo há sempre o apoio da fundamentação teórica já mencionada, que será alvo de explicitação detalhada nos capítulos a seguir. Ademais, ao optarmos por não separar totalmente a fundamentação teórica da análise, como é comum ser feito em trabalhos desta natureza, esperamos dar mais coesão e fluidez ao texto.


    A partir dessas etapas, dos objetivos e das questões de pesquisa, organizam-se os capítulos deste livro. No primeiro capítulo, recorremos a autores representativos da Análise de Discurso Crítica e estudos afins – notadamente Fairclough (1989, 2001, 2003), Chouliaraki e Fairclough, van Dijk (1995, 2000), Bakhtin (2000), os quais fornecem o arcabouço teórico para a elaboração de um enquadre teórico-metodológico próprio destinado à análise das reportagens. Abordaremos o percurso da ADC, seus os conceitos fundamentais, associados a outros advindos de estudos sociológicos de Giddens (1991, 1997, 2000) e Thompson (2002, 2005). Completando o referencial teórico-metodológico, associaremos, dentre outros, estudiosos da mídia, como McLuhan (2007).


    O segundo capítulo, onde esperamos também oferecer uma contribuição teórica aplicada à análise de textos de reportagens, traz o aporte das pesquisas sobre recursos de referenciação, tais como descrições nominais, encapsulamentos, remissão metadiscursiva e anáforas. Neste ponto, faz-se a interface entre aqueles recursos, a orientação argumentativa – Ducrot (1981) – e a prática discursiva, sempre concomitante com a análise de textos dos textos e capas das revistas. Destacamos, ainda, a modalização epistêmica e a deôntica como marcas e manifestações de valores ou opiniões presentes em textos das duas revistas, relacionando-as ao propósito discursivo e orientação argumentativa. Continuamos procedendo à análise comparativa de textos das reportagens e das capas, demonstrando, com base nos recursos arrolados nos pressupostos teóricos, como as duas revistas constroem seus discursos a fim de alcançar seus projetos de dizer.


    No terceiro capítulo, fazemos uma síntese das investigações aqui empreendidas, discutimos os resultados da análise em face dos questionamentos e objetivos, mostrando as conclusões a que chegamos, e apontamos sugestões para posteriores trabalhos envolvendo ADC e mídia.


    Ainda no terceiro capítulo, retomamos o ponto de partida para, em seguida, tecer comentários cujo escopo consiste em reflexões críticas sobre o conjunto da análise e sobre o papel e as características da mídia, com apoio em Thompson (2005) e Christofoletti (2008). Trazemos, ainda, sugestões de temas que merecem fazer parte da agenda de pesquisa sobre as mídias.

  


  
    Capítulo I: Análise de Discurso Crítica (ADC) e Discurso Midiático – Contextualizando o Problema


    Neste capítulo, a fim de iniciarmos a construção do arcabouço teórico para a elaboração de um enquadre teórico-metodológico próprio que dê embasamento à análise das reportagens, levamos em consideração, primeiramente, autores estudiosos da mídia, tais como McLuhan (2007), Charaudeau (2006) e Thompson (2005). Completando o referencial teórico-metodológico da Análise de Discurso Crítica (ADC) – notadamente Fairclough (1989, 2001, 2003), Chouliaraki e Fairclough (1999), Fowler (2004), Wodak (2004) e van Dijk (1995, 2000) – abordaremos o percurso da ADC, seus conceitos fundamentais, associados a outros advindos de estudos sociológicos, como Giddens (1991, 1997, 2000), e Thompson (2002, 2005).


    Esclarecemos, desde já, a opção de realizar a análise das reportagens e capas concomitantemente ao aprofundamento do enquadre teórico-metodológico, o que favorece o desenvolvimento teórico. Assim procedemos para não incorrermos no que consideramos um problema comum: a ilusão de se separar fisicamente a fundamentação teórica e a análise como se uma precedesse a outra. Em outras palavras, o embasamento teórico ganha vida em uma primeira parte enquanto a análise se torna mera aplicação ou descrição. Consequentemente, a tendência é haver a necessidade de repetir grande parte da fundamentação durante o processo de análise.


    1. A mídia: um breve resgate crítico-histórico


    Hoje, já é considerado um chavão dizer que a “a imprensa é o quarto poder”, que “a mídia aliena e manipula as pessoas” e mais frases afins. Mas que motivação há para isso? Que características a mídia possui que a faz, ao mesmo tempo, tão temida e admirada e necessária na e para a sociedade há muitos e muitos anos? Delineamos algumas respostas a essas e outras perguntas neste capítulo (mais detalhadamente) e no decorrer deste livro. Vamos, então, percorrer os caminhos da análise da mídia, começando por um de seus mais conhecidos teóricos.


    1.1 No princípio era McLuhan


    Antes de abordamos especificamente a relação da ADC com a mídia, é importante, para contextualização do nosso objeto de estudo, fazermos um breve resgate crítico-histórico da mídia impressa, tomando como ponto de partida meados do século XX. Por que estabelecer como marco inicial meados do século XX, se poderíamos escrever sobre o histórico da imprensa desde a invenção da prensa de Gutemberg? Porque, apesar de a imprensa já estar consolidada na Europa e nos Estados Unidos desde o início do século XIX, foi na metade do século XX, especialmente após a Segunda Guerra Mundial, que o mundo se deu conta de que já era uma “aldeia global”, de que as notícias não mais demoravam dias ou semanas para transitarem da Europa para as Américas e vice-versa, de que um novo veículo de comunicação – a televisão – invadia milhões de lares e de que milhares de jornais e revistas, apoiados na “era da eletricidade”, no dizer de McLuhan, difundiam notícias à revelia dos poderes do Estado.


    Naquela época, os políticos americanos, por exemplo, acordaram para o enorme poder da imprensa como aliada na propagação de suas ideias. E acordavam tardiamente, porque Hitler e Goebbels já haviam há muito posto em prática a máquina midiática (que se valia de cartazes, filmes, notícias, rádio, livros, grupos de seguidores, etc.) para difundir as ideias nazistas e angariar aliados e seguidores. Bem antes dos políticos americanos e alemães, Napoleão já demonstrava saber do poder da imprensa, pois confidenciava que “três jornais hostis são mais de temer que mil baionetas” (McLuhan [1964] 2007, p. 28). De outro lado, os altos dirigentes do Partido Comunista, na Rússia, utilizavam-se do poder da imprensa para solidificar seus ideais. A se crer ainda nas informações de McLuhan (idem, p. 243), Lênin disse que “um jornal não é apenas um propagandista e um agitador coletivo; é também um organizador coletivo”; enquanto Stalin denominava-o de “a mais poderosa arma de nosso Partido”, e Kruschev afirmava que era a “principal arma ideológica”.


    Toda essa agitação global se dava sob o conhecimento praticamente ao vivo de todo o mundo, com a cobertura massiva dos meios de comunicação. Cobertura essa que só tendeu a aumentar e a se especializar; tanto é que, no final dos anos 60 e início dos anos 70, a cobertura jornalística da guerra do Vietnã deixou a sociedade americana estarrecida diante dos horrores das batalhas. Nunca uma guerra havia sido mostrada daquela maneira por fotos em jornais, em revistas e por imagens na TV. Diz-se que, por conta da crueza das imagens e da liberdade de cobertura, os EUA foram pressionados a deixar o campo de batalha. Seria a primeira grande interferência da mídia nas decisões políticas mundiais. Não é à toa, portanto, que qualquer ditador estabelece a censura aos veículos de comunicação contrários à sua orientação ideológica enquanto patrocina a edição e distribuição em massa de veículos de mídia considerados oficiais. Dois exemplos clássicos desses jornais oficiais são o Pravda, na antiga URSS, e o Gramma, ainda publicado em Cuba.


    É nesse contexto histórico de ebulição da mídia, portanto, que optamos por dar início ao nosso resgate crítico-histórico. E fazemo-lo tomando como base inicial as análises de McLuhan sobre os meios de comunicação. Escolhemos esse teórico porque suas ideias a respeito dos meios de comunicação foram – e em certa medida ainda são – revolucionárias e difundiram-se pelos meios acadêmicos, suscitando debates acerca da complexa rede de comunicações em que está imerso o ser humano. Além disso, McLuhan nos serve de ponto de partida para discutirmos o posicionamento teórico de autores contemporâneos. Vamos, pois, nos parágrafos seguintes, a uma síntese de sua principal obra: Os meios de comunicação como extensões do homem.3


    Nessa obra, lançada em 1964 nos EUA, McLuhan estuda “todas as formas de transporte de bens e de informação, seja como metáfora, seja como intercâmbio” (2007, p. 108). O tema recorrente no livro “é o de que todas as tecnologias são extensões de nossos sistemas físico e nervoso, tendo em vista o aumento da energia e da velocidade” (idem, p. 108-9). O autor defende, entre outras teses, que


    toda forma de transporte não apenas conduz, mas traduz e transforma o transmissor, o receptor e a mensagem. O uso de qualquer meio ou extensão do homem altera as estruturas de interdependência entre os homens, assim como altera as ratios entre os nossos sentidos. (idem, p. 108)


    Em todo caso, perpassando os capítulos da obra, está sempre presente a ideia de que o homem é o núcleo, e os meios de comunicação são extensões desse núcleo, como deixa claro o próprio título original: Understanding Media: The Extensions of Man. As “formas de transporte de bens e de informação” são, então, analisadas por McLuhan, cada uma em um capítulo. Vejam-se algumas: Palavra falada; Palavra escrita; Estradas e rotas de papel; Vestuário; Habitação; Tipografia; Palavra impressa; Fotografia; Imprensa; Jogos; Anúncios; Telefone; Telégrafo, dentre outras. Dessas, abordamos com especial atenção aquelas diretamente afetas a esta pesquisa, a saber: a imprensa; a fotografia; e a palavra impressa. Mas isso não impede de recorrermos às outras sempre que for necessário esclarecer, acrescentar ou comparar informações.


    McLuhan, no segundo capítulo, classifica os meios de comunicação como “meios quentes e meios frios” e assim os define:


    Um meio quente é aquele que prolonga um único de nossos sentidos e em “alta definição”. Alta definição se refere a um estado de alta saturação de dados. Visualmente, uma fotografia se distingue pela “alta definição”. (...) O telefone é um meio frio, ou de baixa definição, porque ao ouvido é fornecida uma magra quantidade de informação. A fala é um meio frio de baixa definição, porque muito pouco é fornecido e muita coisa deve ser preenchida pelo ouvinte. De outro lado, os meios quentes não deixam muita coisa a ser preenchida ou completada pela audiência. (Idem, p. 38)


    Como era de se esperar, os dois tipos de meios têm efeitos distintos sobre os usuários e atendem a propósitos discursivos diferentes. Um meio quente permite menos participação do que um frio. McLuhan cita, então, o seguinte exemplo: “uma conferência envolve menos do que um seminário, e um livro menos do que um diálogo”. Embora McLuhan não diga explicitamente, depreende-se que a imprensa escrita seria um meio quente, uma vez que “prolonga um único de nossos sentidos” – a visão – “e em ‘alta definição’”, a qual, por sua vez, se refere a um estado de alta saturação de dados. De fato, na imprensa escrita atual, há uma “elevada saturação de dados” visuais devido, principalmente, à presença constante de imagens a cada página das revistas (fotografias, por exemplo), que se distinguem pela “alta definição”. Para se ter uma ideia da constância e da importância das imagens, nas revistas aqui analisadas, todas as páginas trazem pelos menos um tipo de imagem: foto, gráfico, tabela, caricatura, infográfico, logotipos de empresas, em diferentes tamanhos e cores.


    Um dos problemas dessa classificação de McLuhan, evidentemente, é estabelecer uma dicotomia do tipo polaridade para os muitos e distintos meios de comunicação. Se na década de 50 já era temerário assim proceder, pois os meios já começavam a se tornar complexos e heterogêneos especialmente na América do Norte e Europa, imagine atualmente quando a quantidade e a heterogeneidade dos meios atinge tal grau de complexidade, que inviabiliza encaixá-los simplesmente em “quentes” ou “frios”. Outro problema é que McLuhan – apesar de mencionar a relação entre os meios, o transmissor, o receptor e a mensagem – não desenvolve especificamente cada um desses tópicos, que estão inclusos e dispersos pelos capítulos.


    Sobre a palavra impressa e seus efeitos na “sensibilidade humana”, McLuhan (2007, p. 195) considera que “a impressão por tipos móveis foi a primeira mecanização de um artesanato complexo, tornando-se o arquiteto de todas as mecanizações subsequentes”. Como consequência, a difusão de livros impressos afetou as relações sociais, tanto no espaço como no tempo: “a tipografia acabou com o paroquialismo e com o tribalismo, tanto psíquica quanto socialmente” (p. 195). Isso ocorreu, segundo o autor, porque o livro impresso, psicologicamente, “como extensão da faculdade visual, intensificou a perspectiva e o ponto de vista fixo” (p. 197), que predominavam na época do “paroquialismo” e do “tribalismo”, quando somente alguns grupos detinham o poder de imprimir, copiar e divulgar os livros. Socialmente, ainda segundo McLuhan (id. ib.), “a extensão tipográfica do homem trouxe o nacionalismo, o industrialismo, os mercados de massa, a alfabetização e a educação universais”. Como se vê, McLuhan é bastante perspicaz na análise das consequências da difusão de informações veiculadas pela imprensa desde sua invenção há mais ou menos cinco séculos, embora deixe explícita certa dose de exagero ao afirmar que a “extensão tipográfica” é a responsável por uma extensa lista de benesses para a humanidade: “nacionalismo, industrialismo,” etc. O conceito de “extensão” desse teórico da mídia, a meu ver, foi muito bem compreendido por Christofoletti (2008, p. 28) quando afirma que os nossos sentidos se voltam para os


    meios de comunicação como se estes funcionassem como extensão de nossos próprios corpos. As lentes das câmeras são nossos olhos a distância; os microfones e gravadores, nossos ouvidos; tomamos como referência pessoais as impressões olfativas, tácteis e do paladar, captadas pelos repórteres.


    


    Mas McLuhan vai mais longe e deixa entrever uma característica da palavra imprensa que mais tarde seria retomada por Giddens: os “mecanismos de desencaixe” dos sistemas sociais. Mecanismos de desencaixe, segundo Giddens (1991, p. 29), consistem no “deslocamento das relações sociais de contextos locais de interação e sua reestruturação através de extensões indefinidas de tempo-espaço”. Dentre os mecanismos, o autor cita as fichas simbólicas (cujo exemplo é o dinheiro) e os sistemas peritos (grifo no original). Esses são “sistemas de excelência técnica ou competência profissional que organizam grandes áreas dos ambientes material e social em que vivemos hoje” (Idem, p. 35). Como se vê, nas palavras de Giddens ecoam as palavras de McLuhan quanto à especialização e à dispersão do conhecimento nos meandros da sociedade. Alguém poderia achar que isso é apenas coincidência, mas é pouco provável, porque McLuhan também dedica um capítulo ao dinheiro, evidentemente que não o chama de ficha simbólica; considera-o, isto sim, como “o principal meio de inter-relacionar as atividades cada vez mais especializadas das sociedades letradas” (McLuhan, 2007, p. 160). Trata-se do “desligamento e do não-envolvimento – o poder de agir sem reagir” (p. 198). Tal característica, que segundo McLuhan é típica da Ciência, pode ser expressa também pelo termo “desinteressado”, aplicado ao “homem tipográfico”, e tornou-se “um empecilho na era da eletricidade, em que todo mundo se vê envolvido com todo mundo, durante todo o tempo” (id. ib.). McLuhan alerta para o fato de que a “mesma integridade indicada pelo termo “desinteressado”, como símbolo do temperamento erudito e científico de uma sociedade letrada e ilustrada, agora vai sendo repudiado como “especialização” e fragmentação do conhecimento e da sensibilidade”.


    A respeito da complexidade anteriormente aludida, Charaudeau (2006, p. 242) explica que “a máquina de processar informação é complexa sob vários aspectos”, a começar pela “natureza compósita” dos atores que a produzem, instância de produção, (o transmissor, de McLuhan) e da “instância de recepção (o receptor, de McLuhan). Em relação à instância de produção, a complexidade se dá porque não é possível identificar exatamente “o responsável pelo ato de informação”: Seria o jornalista que o escreveu? O secretário da redação? O editor? Em relação à instância de recepção, a complexidade se dá porque há fragmentação: essa instância é, ao mesmo tempo, individual e coletiva, “por integrar diversas categorias sociais, profissionais e psicológicas de leitores, ouvintes e telespectadores”. Tais instâncias, obviamente, são “humanas, portadoras de intencionalidade e construtoras de sentido”. Os meios de comunicação, portanto,


    têm uma dimensão simbólica irredutível: eles se relacionam com a produção, o armazenamento e a circulação de materiais que são significativos (grifo no original) para os indivíduos que os produzem e recebem. (Thompson, 2005, p. 19)


    E, corroborando esse ponto de vista, arrematamos com Christofoletti (2008, p. 31): “a mídia contribui para o julgamento social de pessoas e organizações, às vezes decidindo sua imagem atual ou mesmo seu futuro imediato”.


    Barbosa (2003, p. 116-7), analisando o discurso da mídia quando das comemorações dos 500 anos do Descobrimento do Brasil, defende, assim como Charaudeau, que o discurso da mídia é dotado de uma “heterogeneidade constitutiva”. Nele, “falam o jornalista, o fotógrafo, o cartunista, o chargista, o cientista político, o sociólogo, o historiador, entre outros”. Em vista disso, “história, memória e esquecimento são acionados na produção dos sentidos vinculados aos textos dessa ordem discursiva”. Devemos, entretanto, deixar de lado


    a ideia de que os destinatários dos produtos da mídia são expectadores passivos cujos sentidos foram permanentemente embotados pela contínua recepção de mensagens similares. Devemos também descartar a suposição de que a recepção em si mesma seja um processo sem problemas, acrítico, e que os produtos são absorvidos pelos indivíduos como uma esponja absorve água. (Thompson, 2005, p. 31)


    Thompson, que elastece o conceito de mensagem, entende também que, “em todas as sociedades, a produção e a troca de formas simbólicas” (idem, p. 9) sempre têm se apresentado como característica primordial. Formas simbólicas, para Thompson, são “uma variedade de fenômenos significativos, desde ações, gestos e rituais até manifestações verbais, textos, programas de televisão e obras de arte” (idem, p. 183). Uma de suas características é serem “expressões de um sujeito para um sujeito (ou sujeitos)” que, ao produzi-las, tem em mente objetivos e propósitos e procura expressar o que “quer dizer” ou “tenciona” dizer, mas o significado de uma forma simbólica, ou dos seus elementos constitutivos, não é necessariamente igual ao que o “sujeito-produtor” pensou ao produzir a forma simbólica. Sendo assim,


    textos escritos, ações ritualizadas ou obras de arte podem ter ou adquirir um significado ou sentido que não pode ser completamente explicado pela determinação daquilo que o sujeito-produtor tencionou ou quis dizer ao produzir as formas simbólicas. (Cf. Thompson, 2002, p. 185)


    Essa observação de Thompson e aquela da citação anterior, quando afirma que a recepção não é um processo acrítico, vão ao encontro daquilo que Bakhtin (2000, p. 290) denominou de “atitude responsiva ativa”. Essa é entendida como uma resposta que “pode realizar-se diretamente como um ato, pode permanecer, por certo lapso de tempo, compreensão responsiva muda” (idem, p. 291), que, na verdade, consiste na resposta retardada, pois, mais cedo ou mais tarde, o que foi ouvido ou lido “encontrará eco no discurso ou no comportamento subsequente”. Isso quer dizer que o interlocutor pode, ainda segundo Bakhtin, concordar ou discordar total ou parcialmente, completar, adaptar, aprontar-se para executar, etc. Qualquer que seja a atitude responsiva ativa, está “em elaboração constante durante todo o processo de audição e compreensão desde o início do discurso, às vezes já nas primeiras palavras emitidas pelo locutor”4 (Bakhtin, 2000, p. 290). Ressalte-se que Bakhtin, nesse trecho, refere-se à interação oral face a face, mas o próprio autor afirma que “o que acabamos de expor vale também, mutatis mutandis, para o discurso lido ou escrito” (p. 291).


    De fato, a “palavra escrita”, no dizer de McLuhan, modificou profundamente as relações sociais desde que foi difundida5. Comentando o surgimento do alfabeto, McLuhan (2007, p. 101) afirma que esse “significou o poder, a autoridade e o controle das estruturas militares, a distância” e que, “quando combinado com o papiro, o alfabeto decretou o fim das burocracias templárias estacionárias e dos monopólios sacerdotais do conhecimento e do poder”, uma vez que, diferentemente dos complicados hieróglifos, por exemplo, poderia ser aprendido em pouquíssimo tempo. McLuhan, entretanto, não se deixa enlevar pelo sucesso da “escrita e do papel”, pois reconhece que “o efeito da roda e do papel na organização das novas estruturas de poder não foi o de descentralizar, mas o de centralizar” (idem, p. 115). O argumento básico que McLuhan utiliza mais adiante para defender esse ponto de vista é que a “uniformidade e repetibilidade da imprensa introduziu”, desde o Renascimento, “a ideia de um tempo e de um espaço entendido como quantidades contínuas mensuráveis” (idem, p. 201). O autor continua sua argumentação afirmando que,


    quando uma nova tecnologia é introduzida num ambiente social, ela não cessa de agir nesse ambiente até a saturação de todas as instituições. (...) Seria fácil documentar os processos pelos quais os princípios da continuidade, uniformidade e repetibilidade se tornaram as bases do cálculo, da mercadologia, da produção industrial, da indústria do entretenimento e das ciências. Mas basta apontar que a repetibilidade conferiu ao livro impresso o estranho e novo caráter de um bem de consumo de preço uniforme, o que veio a abrir as portas ao sistema de preços. (...) A uniformidade também atingiu as áreas da fala e da escrita, as composições escritas passaram a se pautar por um mesmo tom e atitude em relação ao leitor e ao assunto. (Idem, p. 203)


    Realçamos, dessa citação, o fato de McLuhan considerar que haja uniformidade nas composições escritas, que haja unidade de tom (“mesmo tom e atitude”). As análises preliminares do corpus (reportagens de Época e de Veja) demonstram que o autor tem razão apenas em parte. Há sim certa uniformidade em relação ao assunto, tanto que é comum as revistas apresentarem como reportagem principal o mesmo assunto, inclusive nas capas, extremamente parecidas. No entanto, o “tom e atitude em relação ao leitor” variam de revista para revista, conforme será demonstrado. E aqui não há referência somente às revistas de maior circulação no Brasil, e sim à diversidade de publicações existentes hoje no mercado editorial. É provável que McLuhan tenha afirmado isso porque naquela época não havia tanta variedade ou porque ele não chegou a analisar uma considerável diversidade de publicações. Momentos históricos diferentes também podem contribuir para a ocorrência, ou não, dessa uniformidade.


    Dando continuidade à abordagem das ideias de McLuhan, vejamos o que ele tem a nos dizer sobre a fotografia. A análise de fotografia (imagens) é bastante importante porque as revistas Época e Veja (e não só elas, mas todas as outras semanais) apresentam grande quantidade de imagens, as quais exercem um papel que vai além da simples ilustração do texto escrito. Basta uma simples folheada para se constatar a existência de pelo menos uma imagem em cada página, da primeira à quarta capa. McLuhan inicia sua análise destacando o poder transformador da fotografia em relação às antigas gravuras em madeira e metal, que durante séculos perduraram nos antigos livros e textos manuscritos. Nas gravuras, havia uma sintaxe de pontos e linhas perfeitamente elaborada e visível. A fotografia veio provocar o desaparecimento dessa sintaxe de pontos e linhas, pois “era uma espécie de automação que eliminava os procedimentos sintáticos da pena e do lápis” e “refletia automaticamente o mundo externo, fornecendo uma imagem visual exata e repetível”, em outras palavras, “os objetos naturais se delineavam sozinhos por uma exposição intensificada pelas lentes e fixada por produtos químicos” (McLuhan, 2007, p. 216). Dessa forma, a invenção da fotografia, para o autor, foi o passo que levou o “Homem Tipográfico” a se transformar no “Homem Gráfico”. Tal transformação acentuou-se com a possibilidade da transmissão eletrônica da fotografia (a antiga radiofoto) e com a velocidade dos transportes (aviões), os quais possibilitavam, por exemplo, à revista Vogue, em 1953, levar aos leitores imagens simultâneas da moda em cinco países diferentes.


    Não nos iludamos, entretanto, pensando que a análise de McLuhan fica apenas no aspecto técnico da fotografia. Ele observa especialmente que “os instantâneos dos gestos humanos chamaram a atenção para o mundo dos gestos físicos e psíquicos, mais que anteriormente” (idem, p. 219). Defende ainda que a “era da fotografia tornou-se a era do gesto, da mímica e da dança” e que a fotografia é importante para a análise das “posturas, atitudes e gestos individuais e coletivos” (p. 220). E, sendo mais contundente, afirma que “a fotografia transcende o pictórico para captar os gestos e atitudes internas tanto do corpo como do espírito” (p. 229). Com isso, McLuhan quer nos alertar para as influências ou efeitos das imagens. Uma delas é “o mundo das embalagens e dos displays publicitários, bem como a organização das lojas e magazines em geral”6 (p. 227). Outra, mais profunda, é exemplificada com a história de uma foto de jornal que contribuiu para mudanças radicais nos jogos de futebol americano. McLuhan assim relata o caso: uma foto de jornal mostrava jogadores contundidos, por ocasião de uma partida entre Pensilvânia e Swarthmore, em 1905. A cena era um tanto quanto brutal e chamou a atenção do presidente Teddy Roosevelt, que ficou tão irritado ante a foto do desfigurado Bob Maxwell, jogador do Swarthmore, que deu imediatamente um ultimato: se o jogo bruto continuasse, ele aboliria a prática desse esporte por decreto.


    Eis um registro importante da força da imagem. Uma foto de jornal, que talvez pretendesse ser meramente ilustrativa, adquire um caráter de denúncia de uma situação intolerável, tanto que, como diria Bakhtin, provoca a “atitude responsiva ativa” de um presidente. Além desse fato bastante antigo e não muito conhecido, podemos citar a foto de Nick Ut que flagrou uma comunidade vietnamita atacada por bombas de napalm pelas forças armadas americanas e que deflagrou uma forte campanha contra o conflito.


    Em primeiro plano, aparece uma menina cujas roupas já haviam sido queimadas pelo calor da bomba, correndo nua de braços abertos, em pânico, por uma estrada em companhia de outras crianças. Essa foto chocou a opinião pública americana e mundial. Os protestos contra o bombardeio americano se multiplicaram. Também queriam a abolição daquela prática, do uso de armas químicas que provocavam efeitos colaterais “desumanos”, enfim, queriam pôr termo àquela guerra que se arrastava por anos. E era “apenas” uma foto.
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